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O DESPERTAR DA ACTIVIDADE 
P S Í Q U I C A D A C R I A N Ç A 

P A U L 
por 

B E R T O Y E 

Mais do que o físico, o psíquico da criança não se constitui rapidamente: 

há para um e para outro um período de crescimento, em que pouco a pouco 

se vêem formar-se os principais elementos da personalidade. É este 

período de crescimento que nós vamos explorar 

I 

Posição do problema 

É quando as ac t iv idades ps íqu icas da 
c r iança começam a de spe r t a r que aparece 
a necess idade do e d u c a d o r ; e o educador , 
n e s t e m o m e n t o , é a mãi . Não é prec iso 
a g o r a ins is t i r sobre o pape l capi ta l d e s t a 
no desenvolv imento físico do filho. H á 
noções de pue r i cu l tu ra e spa lhadas por t o d a 
a p a r t e (1) e cuja apl icação se t r a d u z , 
a c tua lmen te pela baixa da mor t a l i dade in­
fantil e pela melhor cons t i tu ição dos q u e 
sobrev ivem. Mas o que é preciso fazer 
n o t a r é que n a d a disto se obse rva no domí­
nio ps íqu ico , e que t a l m ã i de família, que 
r egu la minuc iosamen te as ho ra s e as moda­

l idades da a l imen tação do seu filho, em 
nada se ocupa com a evolução do peque ­
n ino ser p e n s a n t e que dia a d ia afirma a 
sua pe r sona l idade . N o e n t a n t o , é no decurso 
des t e s meses da infância que pouco a 
pouco o pequen ino sêr, que se forma p a r a 
a v ida , adqui re as suas pr imei ras noções , 
vê n o v a s luzes , ouve sons desconhec idos , 
t oca formas i nexp lo radas , s e n t e as suas 
p r ime i r a s emoções . 

D e i x a r os seus pr imei ros p a s s o s à mercê 
das c i rcuns tânc ias e dos capr ichos do educa ­
dor, ser ia u m a falta g rosse i ra . A s noções q u e 
se vão expor , t eem p o r fim evi ta r e s t e e r ro . 

A inteligência e o caracter 
D u a s funções ps íquicas se desenvo lvem 

d u r a n t e es te pe r íodo ; a inteligência e o 
caracter. A in s t rução desenvolve a intel i­
gência ; a educação desenvolve o carac te r . 

( i ) «Síntese» há-de encarregar-se de espalhar 
algumas. 

A In te l igênc ia é a aquisição e a com­
p reensão d u m cer to número de factos e de 
noções . E s t a aquis ição n ã o se faz por 
s imples impressão , como a imagem se fixa 
n u m a c h a p a fotográfica. H á u m a intel i­
gência p u r a m e n t e cons t i tu ída pela expe­
r iência e pela invenção imedia ta e con-


